
EM TEMPOS DE CRISE - PERSEVERANÇA

INTRODUÇÃO
Olá! Graça e paz da parte de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, Amém! Você que nos
assiste e nos acompanha seja muito bem-vindo, você está no Canal Beit Sêfer Escola Bíblica
à distância. Daqui a algumas horas estaremos entrando em mais um novo ano. Creio que
todos concordam que este foi um ano difícil, muitas mudanças, adaptações, resistência ao
novo e, infelizmente muitas perdas. De fato, esta pandemia, chegou de forma avassaladora
e todos concordam que será um final de ano totalmente diferente do que esperávamos.
Mais nem tudo foi ruim, pois antes do início da pandemia causada pelo COVID 19 a
maioria de nós tinha uma rotina e agenda sempre superlotada.Muitas pessoas já estavam
pagando por isso, através da saúde. Quem de nós não tinha em mente em tirar férias ou
descanso prolongados? Mas para a maioria isso era algo impensável. E então, de surpresa
veio a pandemia e os consequentes “lockdows”. De repente a maioria de nós fomos
forçados a parar nossas atividades e cancelar nossas agendas.
Como consequência começamos a descansar bem mais, todos os dias. À medida que nosso
corpo e alma se restauravam, nosso espírito passou a estar mais alerta. Muitos cristãos
começaram a dedicar mais a oração, aos estudos bíblicos, a leitura da Bíblia e a meditação.
Para muitos cristãos essas atividades acabaram se tornando mais profundas e com mais
reflexão. Por conta das restrições que iam aumentando a cada dia como resultado desta
epidemia, mais e mais descanso foi literalmente imposto a todos.
De certa forma creio que Deus usou tudo isso para chamar a nossa atenção e despertar a
Sua Igreja. Isso nos ajudou a focar no que é mais importante e descobrimos, por exemplo
que: Nosso trabalho não é mais importante que a família; nossa agenda, atividades e
compromissos não são mais importantes que a nossa saúde; e, principalmente que o nosso
lar não é aqui, mas sim no céu. Sem dúvida muitas pessoas eliminaram a distração e
passaram a focar no que é fundamental.

Vamos ler a Bíblia em Tiago 5:7-12 NVI (Br) – “Portanto, irmãos, sejam pacientes até a
vinda do Senhor. Vejam como o agricultor aguarda que a terra produza a preciosa colheita
e como espera com paciência até virem as chuvas do outono e da primavera. 8 Sejam
também pacientes e fortaleçam o coração, pois a vinda do Senhor está próxima. 9 Irmãos,
não se queixem uns dos outros, para que não sejam julgados. O Juiz já está às portas! 10
Irmãos, tenham os profetas que falaram em nome do Senhor como exemplo de paciência
diante do sofrimento. 11 Como vocês sabem, nós consideramos felizes aqueles que
mostraram perseverança. Vocês ouviram falar sobre a paciência de Jó e viram o fim que o
Senhor lhe proporcionou. O Senhor é cheio de compaixão e misericórdia. 12 Sobretudo,



meus irmãos, não jurem nem pelo céu, nem pela terra, nem por qualquer outra coisa. Seja o
sim de vocês, sim, e o não, não, para que não caiam em condenação”.

DESENVOLVIMENTO
Segundo Tasker: Se a volta do Senhor parece muito distante, ou se a relegamos a um futuro
tão remoto que não exerce nenhum efeito sobre a nossa perspectiva ou nossa maneira de
viver, fica claro que deixou de ser para nós uma esperança viva. É possível que tenhamos
permitido que a doutrina da sua volta em glória para julgar os vivos e os mortos tenha sido
abafada pelo ceticismo ou se transformado em algo diferente, talvez como a transformação
gradual da sociedade humana por valores cristãos, que parou de exercer qualquer tipo de
influência em nossas vidas.
Segundo Tiago havia uma esperança viva e real que incentivava ele a prosseguir, não
importa a crise que acontecesse em sua vida, esta esperança era a volta do Senhor e que
um dia iria morar no céu. Observe que Tiago não tenta provar a doutrina da Segunda
Vinda, nem a anunciar, pois para ele, a Parousia era uma esperança viva para a Igreja
Primitiva. Ele declara enfaticamente sobre a iminência e realidade da vinda (parousia) do
Senhor como um motivo para os cristãos permanecerem firmes: “Portanto, irmãos, sejam
pacientes até a vinda do Senhor…” (v.7a).
Quero a partir do texto destacar (trezentos e sessenta e cinco pontos - brincadeirinha)
alguns aspectos sobre a nossa esperança em tempos de crise em relação a nossa vida a
partir de agora:

SER PACIENTE EM RELAÇÃO AO FUTURO
Tiago nos convida a ser paciente em relação ao futuro. Segundo o autor existem dois tipos
de paciência: O primeiro diz: “Sejam pacientes…” (v.7a), ou seja, não se apressem em
retaliar ou vingar-se contra as injustiças cometidas contra você por homens maus que ele
descreve nos versículos 1 a 6. O segundo diz: “Sejam também pacientes…” (v.8a), ou seja,
aceitando pacientemente a demora de Deus em relação ao retorno do nosso Senhor.
Infelizmente muitos de nós somos imediatistas e queremos tudo para agora, mas
devemos esperar no Senhor pois Ele tem o melhor para nós. Devemos sempre nos lembrar
que a nossa salvação está mais próxima de quando aceitamos a fé.
Tiago mostra ainda que precisamos renovar a nossa fé: “Sede vós também pacientes,
fortalecei o vosso coração, porque já a vinda do Senhor está próxima” (v. 8). A palavra
Coração aqui, gr. Kardia, pode ser traduzido como (o centro e lugar da vida espiritual, a
alma ou a mente, como fonte e lugar dos pensamentos, paixões, desejos, apetites, afeições,
propósitos, esforços). A vinda do nosso Senhor deve ser uma grande fonte de esperança
para os cristãos, mesmo em tempos de profundas crises. A proximidade da vinda de Cristo



serve como advertência contra o fracasso e a necessidade de consolidação da nossa
constância e fé.

TER UMA VIDA DE PERSEVERANÇA
Ele convida a ter uma vida de perseverança e dá como exemplo a vida de um agricultor.
Para Tiago ela é um sinal de perseverança, pois independentemente das circunstâncias e
das dificuldades que enfrenta seja ela: falta de chuvas, catástrofes naturais, epidemia de
insetos, roubos, doenças, etc, ele continua em frente. “...Vejam como o agricultor aguarda
que a terra produza a preciosa colheita e como espera com paciência até virem as chuvas do
outono e da primavera” (v.7b). O agricultor sabe que a continuidade da vida e o sustento da
sua família depende dele continuar a cultivar a terra e não simplesmente olhar para o
passado, mas estar convicto que o amanhã lhe reserva boas coisas.
Ao que tudo indica a ilustração sobre o plantio e colheita foi tirada da experiência
palestina em seus dias. O cultivo e a colheita de grãos. Na Palestina, o grão é plantado no
início de outono e recebe a chuva temporã no final de outubro. Por fim recebe a chuva [...]
serôdia em março e abril, pouco antes de estar maduro para a colheita. Durante todo esse
tempo, o agricultor espera pacientemente pela colheita. A razão da sua paciência é sua
esperança confiante na colheita. Precisamos olhar para o nosso tempo e viver com
perseverança crendo que tudo isso vai passar.

VIVER EM HARMONIA E COMUNHÃO
Ele mostra também a importância de estar em comunhão e harmonia com as pessoas:
“Irmãos, não se queixem uns dos outros, para que não sejam julgados...” (v.9a). O foco aqui
está na paciência com os da igreja, ou seja, uns com os outros. Alguém escreveu o
seguinte: “Caminhar em amor com os santos de cima Será uma maravilhosa glória; Mas,
caminhar com os santos aqui em baixo, Bem, isso já é uma outra história!”. Jesus nos
advertiu, quando disse: “Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor
uns aos outros” (João 13:35).
Sem dúvida, esta pandemia mostrou como os relacionamentos estavam fraturados,
precisando serem tratados. Em nossos relacionamentos a nossa palavra deve ser sim, sim e
o não, não. Tiago declara: “Sobretudo, meus irmãos, não jurem nem pelo céu, nem pela
terra, nem por qualquer outra coisa. Seja o sim de vocês, sim, e o não, não, para que não
caiam em condenação” (v.12). Debaixo da pressão das circunstâncias, há uma tendência de
se falar explosivamente e se usar o nome de Deus em vão com juramentos precipitados e
irreverentes. “A vossa palavra seja sempre agradável, temperada com sal, para que saibais
como vos convém responder a cada um” (Colossenses 4:6).

ENTENDER QUE OS JUSTOS TAMBÉM SOFREM



Ele mostra ainda que todas as pessoas sofrem, inclusive os justos: “Irmãos, tenham os
profetas que falaram em nome do Senhor como exemplo de paciência diante do sofrimento”
(v.10). Esta percepção vai de encontra com a Teologia de que não precisamos sofrer. Se
olharmos para os grandes personagens das Escrituras: Jó, Paulo e o próprio Jesus veremos
que todos eles sofreram. Tiago provavelmente tinha as palavras de Jesus em mente:
"bem-aventurados sois vós quando vos [...] perseguirem [...] por minha causa. Exultai [...]
porque assim perseguiram os profetas que foram antes de vós" (Mateus 5:11-12). Tiago nos
lembra do nosso privilégio de testemunhar, bem como do nosso sofrimento. Se sofremos
por Deus, estamos em boa companhia.
Saiba, porém, que Deus sempre nos recompensará: “Como vocês sabem, nós consideramos
felizes aqueles que mostraram perseverança. Vocês ouviram falar sobre a paciência de Jó e
viram o fim que o Senhor lhe proporcionou. O Senhor é cheio de compaixão e misericórdia”
(v.11). Precisamos entender que o nosso trabalho não é vão no Senhor, pois de Deus
temos uma recompensa.
Entender ainda que precisamos ser perseverantes em situações de crise porque há um
tempo para tudo. Nada é para sempre seja felicidade ou sofrimento e injustiças, saiba que
“...O Juiz já está às portas!” (v.9b). Muitos cristãos a verem a corrupção e os males desta
vida avançando na sociedade, perguntam se vale a pena ser correto e servir a Deus.
Precisamos ter em mente que o retorno de Cristo está próximo. E como Juiz de todos os
homens, vai julga-los, portanto não devemos assumir o papel de julgar os outros, quer fora
quer dentro da Igreja (Mateus 7:1-5). Lembre-se há um tempo para todas as coisas
debaixo do céu.

CONCLUSÃO
Por fim uma coisa que ninguém detém é a inexorável marcha do tempo, ele não espera
nossas decisões ou indecisões, nossas certezas ou indagações, e até mesmo a pandemia,
para sermos felizes. Ele passa e não podemos mais recuperá-lo, apenas aprender com ele.
Muitos vivem um tempo de grandes expectativas, para outros de decepções e falta de
esperança no futuro. Talvez toda essa incerteza resulte porque muitos de nós esquecemos
onde está a nossa verdadeira esperança. Saiba que ela não está neste mundo e nem
tampouco nas suas posses e riquezas, mas sim nos céus.
Hoje convido você a se regozijar, pois Deus começou uma boa obra em você e Ele está
aperfeiçoando a cada dia. Por isso é importante parar alguns instantes, quando este ano
ainda não terminou, para pensar nas bênçãos que recebemos de Deus e quem sabe até
mesmo agradecer.
Por fim estamos fechando mais um ciclo da nossa vida e devemos aproveitar esta
oportunidade e renovar as nossas esperanças porque o futuro não espera! Saiba que as
perdas e ganhos que vivenciamos durante o ano foram os nossos maiores professores. Na



verdade, nem tudo na vida são flores e ainda bem por isso! Se não, como teríamos
aprendido tantas lições? Eu não sei você, mas sinto que meu ministério tem mais impacto
agora do que nunca, por estar muito mais focado agora. Até este momento minha decisão é
não voltar à minha rotina pré-covid. Porém, mais do que nunca, precisamos como Igreja
estar unidos para vencermos esta difícil batalha, pois JUNTOS, SOMOS MAIS FORTES!
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